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Atravks de diagn6stico realizado em 1995 (Sakel, 19951, analisando 
produtores de pimenteira-do-reino na região da Rodovia Transamazánica, em 
especial no município de ~ruarii-PA, foram identificados os tr&s principais 
sistemas de produção desta cultura, que sgil usados pelos agricultores, com 
três diferentes resultados t~cniceecon6rni~ç. Este diagndstico revelou que a 
pimenteira-do-reino e uma das culturas mais rentdveis, desde que bem 
manejada, apesar dos custos de implantação e de manutenção serem 
elevados. Foi constatado que dentre os grandes prob!emas nessa regiao 
estavam a indisponibilidade de mudas sadias de pimenteira-dereino para a 
implantação de novos plantios e a alto custo de aquisição destas em outras 
regiões do Estado. 
Nessa região, a pimenteira-do-reino passou a ser explorada 
comercialmente e em maior escala, a partir de 1972, com ã construção da 
rodovia, e o inicio do programa oficial de calonizaçSo posto em prática pelo 
Instituto Nacional de ColonizaçEio e Reforma Agrária -1NCRA. Em -1 991, quando 
o Estado do Para chegou a produzir em tomo de 50 mil toneladas de pimenteira- 
do-reino, a microrregião de Altamira contribuiu com 17% desta produção (Sakel, 
1995). 
No entanto, Castellanet et al. (1 998) registraram em diagnóstico 
realizado na região, uma queda das atividades referente aos cultivos perenes, a 
partir de 1988 ate a primeira metade da década de 90, devido, principalmente, B 
+(h memwian) 
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queda dos preços dos produtos e 3 ocorrência de enfermidades, come fui o caso 
da fusariose na pimenteira-dereino. 
A partir destas constataçbes, foi organizado um seminário regional em 
Altamira, ?A, envolvendo varias organizações de agricultores e 6rgãos 
governamentais, no intuito de se discutir uma proposta, dentro de uma vis30 de 
conscientizaMo quanto a necessidade de se promoverem modificaçães no 
sistema de produção da cultura, o que levou a definiçaa par parte dos 
agricultores de se estabelecerem duas etapas de atuago cum a cultura da 
pimenteira-da-reino: a transfe&ncia de tecnolcigias apropriadas para a 
produçBo de mudas sadias a para o manejo correto dos pimentais, 
Este trabalho foi realizado no gmbito do convênio entre a Embrãpa 
Amaz6nia Oriental e a Universidade Federal do Para, com a participação do 
Centro Agropecu ArieN ficie de Estudos Integrados sobre Agricultura ,Farnilia r, 
do Laboratbrio Agroecólógico da TransamazBnica e apoio da Empresa de 
Assist4ncia Tecnica e Extensaai Rural do Estado do Pará - Regional de Altamira 
e do Grupo de Pesquisas e Intercâmbios Tecnolr)gicos, da França e das 
organizações de agricultores locais. Trata-se de uma atividade incluída em um 
projeto de P&D mais amplo que visa o desenvolvimento sustentAvel da 
agricultura familiar na Transamazbnica e conta com financiamento parcial do 
Projeto de Apoio ao Desenvolvimento de Jecnologia Agropecuaria para o Brasil 
PRODETAB. 
O objetivo deste trabalho foi adaptar e transferir io m6todo de produç3o 
de mudas sadias de pimenteirado-reino. a partir de estacas herbáceas de dois 
nbs e com a utilizaçSo de espaldeiras, jB utilizado em outras regi6es do Estado e 
do Pais (Millanez & Ventura, 1987; Veloso & Albuquerque, 1989; Stein et al. 
1995). Procurou-se tarnbem implementai uma atividade participativa, onde os 
agricultúres estivessem associados desde a definição dos objetivos do trabalho, 
at6 à utilizaç80 dos resultados, análise e validaç80 destes e das consequ~ncias 
para os seus projetos (Rhoades & Booth, 1 982; Charnbers et al. 1 989). 
I SELEFAO Dos ,uiRIcuLmREs mwmmos No 
PROCESSO DE TRANSFERENCIA DA TECNOLOGIA 
O .modeYo de mlonizaflo irnplementado pelo INCRA, no Estado do 
Pará, na regi60 sob ai influencia da rodovia Transamat6nica, com lotes de 100 

de quatro meses (setembro a dezembro de 19971, esses pimentais com as 
plantas marcadas, receberam tratamentos fitfítsssanitéSrios preventivos e 
aplicaç6es de aduba foliar, quinzenalmente alternados. Os produtos utilizados 
foram o Benomyl a O ,  1% contra a fusariose; o Dimetoato a O, 1% contra as brocas 
do caule, e Adubo Foliar a 1% (produto comercial formula@ú 6-6-81, para 
melhorar o estado nutriciona1 das plantas. Para aumentar a adergncia dos 
produtos, foi utilizado na mistura um èspalhante adesivo, no caso o Agral a 
Q,05%. Ap6s fies meses de tratamento foram retiradas, em media, da parte 
apiçal de cada grupo de 50 plantas, mas descartando-se a parte tenra ainda em 
formação, 250 estacas herbdoeas com dois nbs e uma folha desenvolvida. O 
número de estacas obtidas por pimenta1 foi dimensiõnadu em função da 
capacidade dos viveiros e por decisio conjunta dos agricultores envelvidos e 
sslecfonados pelo Sindicato das Trabalhadores Rurais de Altamira e a partir da 
demanda identificada na rede de agricultores, que é trabalhada pela Embrapa 
Amazônia Oriental e pelo taboratório Agroecológim da TransamazOnica. 
TRATAMENTO DAS ESTACAS, ESTABELECIMENTO DAS ESPALDEIRAS 
E DOVIVEIRO DE MUDAS DE PIMEnlTElR.4-DO-REINO 
As estacas retiradas dos pimentais foram ent8o tratadas durante 75 
minutos, por imersão, em uma solução de Benomyl a 0,1% (20 g do produto 
comercial Benlate em 20 litros de agua). Em seguida foram plantadas em 
canteiros enraizadores na espawmento de I O çm x 1 O cm, localizados prbxfmo 
dos locais de multiplicação. Esses cânteims foram construídos nas dimensões 
de 4,0 rn de comprimento, 0,70 rn de largura e 0,30 m de altura, contendo 
substrato constituído de solo arenoso ou casca de arroz carbonizada e 
cobertura com folhas de palmeiras para sombreamento de 50% do canteiro. 
Apãs o ensaizarnento das estacas, em um período de 
aproximadamente 30 dias, estas foram transplantadas para um sistema de 
espaldeiras, em areas de 250 m2 parcialmente sombreada, com cerca de 30% 
de sombra e localizadas em terrenos pouca inclinados, próximos de fontes de 
água e isotados de pimentais velhos. Cada muda enraizada de pimenteira- 
-do-reino foi plantada proxirna A base de um estado, entre 5 e 10 cm de 
distância. 
O sistema de espaldeiras foi montado em época concornitante ao do 
tratamento das matrizes no campo (setembro a dezembro de 1997) e consistiu 
na instalação de tres a quatro linhas de espaldeiras, cada uma com 
aproximadamente 10 m de comprimento por 2 m de altura, mantendo a distancia 
de 50 cm entre os estac6es e estes bm-tando com a superficie do terreno, um 
Angulo de aproximadamente 45O. 
Qs estacões foram apoiados em um travessão superior a 2 m de altura 
do terreno. Na base foram levantadas leiras com 0,50 m de largura e 0,25 m de 
altura, constituidas de uma mistura contendo aproximadamente 70% de terra da 
camada superficial do sdo (0-2Ocm) e 30% de esterco de gado curtido. As 
adubações organicas continuaram a ser feitas a cada quatro meses com 2 a 3 kg 
do esterco curtido, por planta, em sulcos de 30 cm de profundidade, abertos em 
tomo das pimenteiras. 
Nas espaldeiras, as mudas foram pulverizadas preventivamente e com 
alternancia durante o periado de janeiro a junho de 1998, com o mesmo sistema 
usado para o tratamento das matrizes, 6 exceção da inseticida Dimetoato, que 
foi substituído par um fungicida cúprico a 0,3%. 
A partir das plantas com altura superior a 1,2 m (seis meses de idade), 
desenvolvidas nas espaldeiras, foram retiradas novas estacas herbsceas com 
dois ni5s e uma folha apical, que sofreram também tratamento por imersáo com 
Benomyl a O, 1 % para a produção de novas mudas. Em seguida, estas estacas, 
tamb8m foram enraizadas em canteiros semelhantes hqueles descritos 
anteriormente e em Iúcãl mais próximo possível do plantio definitivo, e 
posteriormente transplantadas para sacolas de plAstico perfuradas de 27 cm x 
17 cm, contendo terriço em uma mistura com as seguintes proporgõles: seis 
partes de terra preta, duas partes de esterco de gado curtido e duas partes de 
areia ou serragem curtida, e ainda casca de arroz carbonizada. 
As mudas transplantadas para as sacolas ficãram snviveiradas entre 
julho e outubro ate a data de plantio no inicio das chuvas (entre dezembro e 
janeiro do ano seguinte). 
No período de três anos, desde 1998 até 2000, partindo-se 
inicialmente de quatro viveiros comunit&rios, foram produzidas 120.770 mudas 
de pimenteira-do-reino com essa metodologia , envolvendo 26 comunidades 
com o total de i 08 famílias, e em sete municípios da região da Transamaz6nica. 
Inicialmente visou-se a formação dos agricultores para que estes 
produzissem as próprias mudas. No entanto, em quase todos os grupos foi 
caracterizado o interesse de produzir para comercializa@o como viveiristas 
profissionais, o que gerou algumas dificuldades de entendimentos entre os 
próprios técnicos e entre estes e os agricultores. 
Na mesmo rumo de planejamento do projeto de P&D fui vislumbrado 
que os próprios agricultores poderiam assumir o papel de multiplicadores da 
experiência adquirida junto aos demais agricultores, onde a troca de 
experiências seria facilitada dentro da relação direta agricultor-agricultor. Outro 
ponta articulado no processo de transferência foi a integração cem a programa 
de formação de jovens agricultores no sistema de pedagogia de alternancia das 
Casas Familiares Rurais (CFRs), coordenado em nível regional pela 
AssociaMo Regional das Casas Familiares Rurais da Região NorteJMovimento 
pela Sobrevivência na Transamazônica (ARÇAFAR-MorteEMPST), mais 
precisamente com as CFRs de Medicilgndia e de Pacaja, através da animação 
para a implantação de viveiros em três grupos cum integrantes dos jovens da 
CFRs. 
Dentro desta visão caberia, a médio prazo, aos pesquisadores, u papel 
de apoiar os intercâmb b s  e, as organizações, o papel de coordenar e articular 
os intercãmbioç. Váirias experiências neste sentido ocorreram e estão 
ocorrendo na região, nas quais as próprios agricultores estão se organizando 
para dar apoio técnico a outros agricu;ltores para os quais foram fornecidas 
mudas sadias. 
A capacidade de produção de mudas apresentou uma grande 
diversidade entre os grupos, de acordo com os tratos culturais oferecidos e a 
disponibilidade de recursos, principalmente quanto ao acesso a água e 
adubação com esterco. Outros pontos importantes na qualidade final das mudas 
foram a eficiência do acompanhamento tkcnico e ú tempo necessário para que 
os próprios agricultores adquirissem um bom nível de domínio sobre as técnicas 
adotadas. 
A grande vantagem deste sistema de produção de mudas de 
pimenteira-do-reino é o fato dos grupos de agricultores produzirem mudas 
durante o ano todo e de acordo com as necessidades de uso prbpria e de 
comercializaçãci, além de eliminar o risco de produzir mudas já infectadas, como 
quando utiliza o método tradicional de retirar estacas de pirnentaisem produção. 
Considerando-se a deteminaçãlo, pelos agricultores, de um referencial 
tkcnico prbprio em relaqão As etapas realizadas e As prAticas e intervenfles 
necessárias, houve registros de avãnws interessantes, em que os agricultores 
fizeram seus pr0prios testes usando outras tbcnicas ou adaptando as 
apresentadas pelos técnicos, caso da uso em larga escala de um enrairador 
rtistim tipo estufa. 
O esforço da assistência tkcnica para capacitar um grupo de 
agricultores para ser viveirista de mudas de pimenteira-dereina t5 bem maior .do 
que a necessidade de credito. Assim, a comercialização da produçgo de mudas 
atravks das financiamentos oficiais passa pelo cumprimento da parte legal de 
credenciamento e fiscalizaç3o dos viveiros feita pelo Ministerio da Agricultura e 
do Abastecimento, que pode ser bem resolvido dependendo do grau de 
organização desses grupos. Na quase totalidade dos rnuniclpios da região 
existem viveiros ciedenciadas das Associações de Produtores Rurais, sendo 
legalmente possível que estes viveiristas se tornem produtores cooperantes dos 
viveiros das associações já credenciadas. 
Os agricultores da região com maior interesse para entrar na iprodu.ção 
de mudas, com viveiro credenciado ou não, dependendo da variaeo dos preços 
da pimenta-do-reino, pois devido ao declínio previsto dos preços e 
de se prever uma queda drastica de produçao de mudas, são os intitulados 
como diversificádos, e os tipos que estão se especializando nas culturas 
perenes, que são em torno de 22% das familias, conforme diagnbstico da 
agricultura familiar realizado pelo Movimento Sindical de Altamira e o Laet, no 
ano de i 997. 
Concluindo-se que a produção de mudas sadias de pimenteira-do- 
reino em pequenos viveiros, coletivos ou individuais, não serita suficiente para 
atender demanda regional reprimida (estima-se que os atuais grupos de 
agricultores viveinstas teriam a capacidade de produzir 200 mil mudadano), 
teria-se que incentivar a irnglanta@o de viveiros particuilares ou coletivos de 
médio porte, com acompanhamento técnico regular e a fiscallzaç8o dos 
mesmos. 
Outro aspecto importante a ser buscada e o incentivo e a ampriação do 
acompanhamento tecnico sobre o manejo dos pirnentais existentes e a serem 
implantados com essas mudas sadias, atraves da assist&nçia técnica formal e 
informal, corno as experiencias que colacam os agricultores e suas 
organizafies como agentes de difusão Pbcnica, articulando as vários niveis de 
intetvençáo, desde a individual ao regionallestadual. 
Dentre os pontos de maior dificuldade para a assimilação da tecnolagia 
de manejo deste sistema pelas agricultores, tem-se as operafles que 
necessitam de uma percepção apurada da comportamento das plantas como a 
imigaçElo e s sornbreamento, de acorda com o dima e periado da ano, assim 
como quando se precisa fazer um diagnbstico rápido quanto & necessidade de 
óurreflo, com aplicação de adubos e intenrenflo çorn agrot6xicos ou outras 
medidas de controle Sitossanitário cultural, como a limpeza da área e amnquia 
de plantas com suspeitas de doenças. 
Na defini@õ de programas de assistência tecnica nesta ternática, se 
faz necessArio, um trabalho intensivo de acompanhamento de campo e de 
fomá@o de agricultores e t&cnioos, obsenando os pontos de dflculdades jA 
citados. Além disso, 6 necessaria a preparaçãio quanto ao aspecto da 
rnetodologia de intenien@.o frente ao agricultor, o grupo e comunidades, em que 
um conhecimento anterior das relagões sociais de local e intewenç6es externas 
e essencial, considerando o nivel local como privilegiado nesta perspectiva de 
difusão e divulgação das experiências dos agricultores. 
Os limites e os problemas são de varias dimens6es e relacionados, 
sempre, Çom a qualidade do acompanhamento, tanto da parte técnica quanto da 
dinamita interna do grupo. Albm disso, o acompanhamento realizado pelas 
organizãç5es, apoiando e inserindo a a@o dentro de seu planejamento, B de 
extrema importância na organização dos grupos e aiticula@o do programa na 
dinâmica regional. A presença mais próxima das organizaç6es pode corrigir as 
falhas e ser util para redirecionar o programa, ou mesmo, intenrir nos conflitos 
surgidos no grupo e em outros nlveis. 
CUSTO DA TECNOLOGTA 
Nas Tabelas 1 e 2, estão apresentadas as quantidades de mão-de-obra 
e insumos necessários para a instalação dos sistemas de produção de cinco mil 
mudas sadias, considerando o primeiro ano de atividade. Os dados 
apresentados foram coletados na região, e devem ser consideíddos referenciais 
médios para os agricultores em determinar os custos na implantação dos 
referidos sistemas. De acordo oom os custos levantados, o sistema 1, por 
exemplo, foi totalmente amortizado no final do primeiro ano, com a produçáo de 
cinco mil mudas com receita aproximada de R$6.0(40,00 e mudas ao custo total 
de R$853,70, perfazendo um custo unitário de R$ 0 , lJ  a muda produzida no 
primeiro ano, Os custos no segundo e terceiro anos, naturalnw,te, serão bem 
menores, cana uma reduç.30 em torno de 35%, devido a ausencia de 
investimentolç maiores. 
TabeTa 1. Coleficientes técnicos de implantaç30 dos sistemas de produção de 
mudas sadias de pimenteirado-reino (cinco mil mudas) RO primeira ano 
de atividades na Transamazdnica - Sistema 1. 
Mãde-obra 
Emlha  de pimentais sadios 
Seleção de matrizes no campo 
Pulverização das matrizes h d 
bnstnição de espaldeiras (Sistema 1) h d 
Levantamento do canteiro enraizador 
e manutenção h d 
Corte das es9acas nas matrizes, transporte, 
tratamento e plantio no canteiro hd 
Tmnspfantio das mudas para as espaldeiras hd 
Manutenção nas espaldeiras h d 
It-rigapo nas espaldeiras hd 
Enchimento de cinco mil sacola3 de plástico hd 
Transporte de esterco hd 
Aplicaçie de adubo (quimico e orgânico) h d 
Relitada de 30 palhas, esteios e entemo e amarrio hd 
Inçurnas 
Sacolas de plástico 
Esterco curtida 
Cinza de queimada 
Adubo quimico (NPK) - (1 0-1 0-1 0) 






Pulverizador manual costa1 
Total 853,70 
Obs; Sistema 1 = deçniatarnento, queima e c o n w  d a  espdddras 
Tabela 2. Coeficientes tkcnicos de implantaçao dos sisternasde pmduç3o de mudas 
sadias de pimenteira-do-nina (WRCQ mil mudas) no primeiro ano de atividades 
na Traii~amazanica -Sistema 2. 
Escolha de pimentais sadios hd 0,5 2,50 
Selqão de matrizes no campo hd 0,s 2,50 
Pufverisaç3o das matizes hd 1 5,m 
Constnição de espaldeiras (Sistema 2) hd 1 O 50,OO 
Levantamento do canteiro enraizador 
e manutenção 
Corte das estacas nas matrizes, transporte, 
tratamento e plantio no canteiro 
Transplantio das mudas para as espaldeiras 
Manutenção nas espaldeiras 
Irrigaçao nas espaldeiras 
Enchimento de cinco mil sacolas de plhstico 
Transporte de esterco 
Aplicação de adubo (químico e orgânico) 
Retirada de 30 palhas, esteios e entemo e amarrio 
Insumas 
Sacolas de plástico 
Esterco curtido 
Cinza de queimada 
Adubo químico (NPK) - (lQ-10-10) 
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